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PAGAMENTO POR APROXIMAÇÃO

Cartão no transporte público
Tecnologia deve ser implementada nas principais capitais do país em até três anos. Brasília já tem parcerias 

A 
adoção de sistemas inova-
dores de pagamento nos 
meios de transporte cole-
tivo tem aumentado, mas 

o uso de um único meio de paga-
mento nas diferentes opções de 
mobilidade urbana ainda é bai-
xo e enfrenta alguns desafios para 
ser implementado em todo o Bra-
sil. Com potencial de acelerar a in-
clusão financeira e tornar o trans-
porte coletivo melhor e mais aces-
sível, as empresas estão investindo 
para que os usuários possam pagar 
as viagens ao aproximar o cartão 
bancário do validador da catraca, 
sem precisar comprar um bilhete.

Isso já é uma realidade no trans-
porte público do Rio de Janeiro, que 
aceita cartões de crédito, débito e 
pré-pago das bandeiras Mastercard 
e Visa que possuem a tecnologia de 
pagamento por aproximação (co-
nhecida pela sigla em inglês NFC). 
O intuito é facilitar a vida do passa-
geiro que não terá de sacar dinhei-
ro nem enfrentar fila para recarre-
gar o cartão de passagem. 

No primeiro ano de parceria 
da Visa com MetrôRio, por exem-
plo, houve um aumento médio de 
transações de 40% ao mês e o uso 
médio diário durante a semana fi-
cou em 1,75 vez por passageiro. A 
mobilidade urbana está entre as 
prioridades da multinacional de 
serviços financeiros. Em entrevis-
ta ao Correio, o vice-presidente 
de Soluções e Inovação da Visa do 
Brasil, Fernando Amaral, abordou 
os planos da operadora de car-
tões no país. “Estamos trabalhan-
do com alguns parceiros em Bra-
sília para mudar essa realidade do 
transporte público em breve.” 

“O Rio é um bom exemplo de 
uma cidade onde o cartão já é 
aceito no metrô, no ônibus e no 

VLT, basicamente todos os modais 
já aceitam as credenciais de cartão 
ou o seu celular, e essa é uma in-
tegração superimportante. A gen-
te vê que o uso do cartão físico ou 
do pagamento digital através do 
celular vai crescer muito na mo-
bilidade urbana em todo o Brasil. 
São Paulo, Sorocaba e Campinas 
são outras praças com projetos 
em estudo”, disse Amaral. 

De acordo com a pesquisa de 
satisfação, em relação à experiên-
cia do usuário, também houve uma 
melhora de percepção pelo públi-
co, dado ao encurtamento das filas 
e a facilidade no processo de entra-
da das estações. A melhor evidên-
cia da percepção positiva dos usuá-
rios é a taxa de recorrência de 97%. 

Isso significa que, após o pri-
meiro uso, nove em cada 10 

pessoas continuam usando essa 
solução para outras viagens. “O 
que é uma realidade em todos os 
modais do Rio, vai ser uma realida-
de nas grandes metrópoles do país 
nos próximos dois ou três anos, vai 
virar mainstream (fluxo principal) 
no Brasil inteiro, porque você vê 
absolutamente todos os municí-
pios e estados trabalhando nisso.” 

Segundo dados da Visa, o 

pagamento de ônibus, trens e me-
trô diretamente com cartões ban-
cários já supera 30 milhões de tran-
sações por ano na América Latina e 
tem espaço para crescer exponen-
cialmente. “Traz facilidade e veloci-
dade na hora de você passar na ca-
traca em todos os modais. Você tira 
dinheiro de circulação também, que 
sempre é bom, porque simplifica a 
vida das pessoas”, destacou Amaral. 
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O Rio é um bom 
exemplo de uma 
cidade onde o cartão 
já é aceito no metrô, 
no ônibus e no VLT, 
basicamente todos os 
modais já aceitam as 
credenciais de cartão 
ou o seu celular, e 
essa é uma integração 
superimportante. A 
gente vê que o uso do 
cartão físico ou do 
pagamento digital 
através do celular 
vai crescer muito na 
mobilidade urbana em 
todo o Brasil”

Fernando Amaral, 

vice-presidente de Soluções e 

Inovação da Visa do Brasil

A Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos 
(CMED) fixou o teto de rea-
juste para remédios em 4,5% 
neste ano, informou, ontem, 
o Ministério da Saúde. O per-
centual de aumento, o menor 
desde 2020, poderá ser aplica-
do a partir de amanhã e não 
implica em reajuste automá-
tico, “mas uma definição de 
teto permitido de reajuste”, 
alertou a pasta.

“Para chegar ao índice, a 
CMED observa fatores co-
mo a inflação dos últimos 12 
meses (IPCA), a produtivida-
de das indústrias de medica-
mentos, custos não captados 
pela inflação, como o câm-
bio e tarifa de energia elétri-
ca e a concorrência de mer-
cado, conforme determina o 
cálculo definido desde 2005”, 
informou o ministério.

O índice para reajuste dos 
preços dos remédios coinci-
diu com a variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) dos últi-
mos 12 meses, que registrou 
alta de 4,5%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“O Brasil hoje adota uma 
política de regulação de pre-
ços focada na proteção ao ci-
dadão, estabelecendo sempre 
um teto para o percentual do 
aumento para proteger as pes-
soas e evitar aumentos abu-
sivos de preço”, comentou 
Carlos Gadelha, secretário de 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Complexo da Saúde do MS.

A Câmara que regula o 
preço dos remédios no Bra-
sil é um órgão interministe-
rial responsável pela regula-
ção do mercado de medica-
mentos no país.

REAJUSTE

Remédios 
devem subir 
4,5% a partir 
de amanhã


